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As mulheres permanecem sub-representadas nas posições de topo e nas posições decisórias.

70,0% não-docentes

45,6% docentes

33,6%
cargos de 
governo

57,1% investigadoras

Registam-se desequilíbrios na distribuição de género pelas faculdades.

cargos 
decisórios

docentes

Situações relevantes não reportadas:
- FMUP desfasamento entre nº docentes e cargos decisórios
- FEUP Nº de investigadoras

50%

FPCEUP

66%

63%

FFUP

66%

77%

FEUP

72%

50%

No entanto, não se regista a mesma proporção nos cargos decisórios…

…sendo mais favorável para os homens, mesmo nas faculdades em que as docentes estão em maioria

66%

FPCEUP

68%

57%

FCNAUP

67%

47%

FDUP

60%

FPCEUP

66%

69%

FBAUP

63%

61%

FADEUP

61%

74%

FAUP

67%

https://drive.google.com/file/d/1TSYX2qWX0hsMegiYeYs_Dl3IGYjhp4zP/view?usp=drive_link
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Na investigação homens e mulheres apresentam uma representatividade equilibrada.

72

Apresentam um número 
próximo de projetos 
submetidos e 
contratualizados

61

80

É prestada atenção às questões de género em diferentes atividades na academia.

300 300

414 459

PI de Projetos 
Submetidos

72 61

PI de Projetos 
Contratualizados

Média de publicação 
reportada é 
semelhante
para ambos os sexos

0,70,7

Globalmente participam em 
proporção similar

nas equipas de investigação

Contudo a captação de 
fundos é superior em 
projetos liderados por homens

12 projetos em questões de 
género submetidos a candidatura

37 notícias com foco em 
questões de género, 
cobrindo áreas como 
mérito, ciência inovação
cultura e comunidade

76 dissertações e teses 
aprovadas integram uma 
dimensão de género no 
seu tema 

15 Unidades curriculares 
com especificidade nas 
questões de género

59% de mulheres

Maior participação de 
mulheres enquanto 
membros dos júris de 
provas públicas de 
doutoramento

3 ações de formação 
em questões de 
género dirigidas aos 
3 grupos funcionais 
da U.Porto

https://drive.google.com/file/d/1TSYX2qWX0hsMegiYeYs_Dl3IGYjhp4zP/view?usp=drive_link
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Equilíbrios desnivelados na conciliação da vida profissional com outras dimensões da vida.

125 dias 

Mais do triplo de tempo de licença parental

36 dias 

Trabalho suplementar
ligeiramente mais desempenhado por 
mulheres

substituído por horas 
remuneradas de forma 

equilibrada substituído por 
descanso 

maioritariamente 
por mulheres

Oportunidades e investimentos distintos para mulheres e homens.

As mulheres 
investem o

triplo do tempo em 
formação

5,5% 2,6%

mais para assistência à 
família,

Desigualdade nas ausências

menos para 
estudar.

1,1% 2,1%

54% 46%

80

https://drive.google.com/file/d/1TSYX2qWX0hsMegiYeYs_Dl3IGYjhp4zP/view?usp=drive_link
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Acentuadas diferenças na percentagem de mulheres por níveis académicos e por faculdade.
O modelo de cascata ilustra a tendência para a sub-representação das mulheres ao longo da trajetória académica.

https://drive.google.com/file/d/1TSYX2qWX0hsMegiYeYs_Dl3IGYjhp4zP/view?usp=drive_link
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O Glass Ceiling Index (GCI) sugere diferenças na possibilidade de promoção para mulheres e homens.
Um GCI de 1 indica que não há diferença no que respeita à possibilidade de promoção. Quanto mais elevado o valor, mais forte é o efeito de teto de vidro e 
mais difícil é para as mulheres progredirem (She Figures Handbook, 2021).

Não existem mulheres 
na posição de

Professora Catedrática

Não existem mulheres 
na posição de

Professora Catedrática

Não existem mulheres 
na posição de

Professora Catedrática

https://drive.google.com/file/d/1TSYX2qWX0hsMegiYeYs_Dl3IGYjhp4zP/view?usp=drive_link

